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A BELIdlÁO E A POLÍTICA 

E'este um assurnpto que 
demada ser muito elucidado 
na actual quadra, em que se 
pretende firmar no paiz o 
atheismo social c òo procla- 
ma como um dogma a lhese 
capital do liberalismo maço- 
nico, da separação da Egreja 
do Estado. 

Trata-se, como é fácil a 
qualquer convencer-se, de 
princípios transcendentes dos 

quaes depende um bom regi- 
men social. 

Não cessaremos de dizer e 
repetir que um dos maiores e 
mesmo o principal vicio do 
regimen que foi estabelecido 

no paiz com a republica, a 
causa primaria de todos os 
nossos males, é essa hybrida 
separação que fizeram da re- 
ligião e da política, debaixo 
do nome de liberdade de cul- 
tos e o conseqüente atheismo 
que introduziram nas nossas 
relações sociaes. 

E' preciso que a veidade 
penetre na massa da popula- 
ção, e se propague e brilhe 
como um protesto contra o 
erro artificialmente vencedor. 
Nao devemos desanimar de 
vel-a um dia triumphar para 
felicidade de nossa patria. 

Damos em seguida um ar- 

tigo sobre este assurnpto,que 
transcrevemos do excellente 

jornal de Paris, La Croix. 
Para elle pedimos a atten- 

ção dos leitores. 
A Religião e a política não 

podem ser separadas,mas são 
distinetas. A sua relação le- 

gitima e necessária é uma 
união estreita sem confusão. 
Devem caminhar de accordo, 
econcorrer para um mesmo 

fim; mas os seus princípios 
formaes são differentes,e cada 

uma deve ser considerada a 
parte em seus princípios foi- 
maes,e posta depois no lugar 
respectivo que lhe convém e 

lhe pertence. 
O nosso ser completo se 

compõe da natureza e da gra- 

ça. A natureza por si mesma 
nao leva as suas pretensões 
além do mundo presente. A 
graça vai muito mais alto. 
chega ate Deus. e nos põe 
na posse de Deus. Em razao 
da nossa natureza, depende- 
mos da ordem política, que 
tem a seu cargo procurar-nos 

os bens temporaes ; em razão 
da nossa vocação sobrenatu- 
ral dependemos da Kelígião, 
que nos procura os bens eter- 
nos. Eis a distincçào ; a po- 
lítica, em quanto política,não 
sabe do temporal; a Religião, 
emquanto Religião, não sabe 
do espiritual. 

Mas esta distmeção não é 
uma separação. A Rehgiao 
nos conduz ao nosao fim ulti- 
mo; ea política nos conduz 
somente a fins secundários. 
Ora, assim como todo o fim 
secundário e subordinado ao 
agente que realisa o fim ulti- 
mo. 

E' assim que o pedreiro é 
subordinado ao architecto, e 

o governador daprovincia ao 
rei. Subordinação implica 
união, poiso agente subordi- 
nado concorre com o agente 
superior para uma mesma obra 

que pertence a ambos, mas 
sob relações differentes. Este 
raciocínio assignalado pelo 
Papa na Encyclica aos Bispos 
da Plespanha prova a necessi- 
dade da união entreaReligião 
e a política, e mostra ao mes- 
mo tempo o caracter d'esta 
união,que não é entre iguaes, 

porque os fins não são de or- 
dem igual, mas entre superior 
e in'erior, 

D'esta união de duas acções 
que se exercem sobre um 
mesmo objecto, que é a so- 
ciedade, resulta necessaria- 
mente uma influencia reci- 
proca da Religião sobre a po- 
lítica, e d'esta sobre aquella. 

A Religião pelos seus ensinos 
e preceitos, regula as cons- 
ciências, regula os costumes, 

ensina os subditos a obede- 
cer, e os governos a serem 
justos ; tira também todas as 
causas de mina das socieda- 
des, pois que estas causas são 
sempre oeccados.aos quaes 

ella remedeia. — por outro 
lado, é evidente que a políti- 
ca pôde muito pro ou contia 
a Religião,cujo fim é a salva- 
ção das almas. Um governo 
leal e christao, leis sabias e 
catholicas,sao o soccorro ex- 

terior mais poderoso que ha 
para manter um povo na Fe. 
Um Bispo do exterior auxi- 
lia um Bispo do interior. 

E ao contraiio vemos em 
França (no Brasil ainda mais 
talvez do que na França) poi 

uma triste experiência, o que 
podemos regimensliberaes, 

revolucionários e atheus.para 
deschristianisar um paiz. 

Mas emfnn, os princípios 
formaes,quer da política, quer 
da Religião, teem uma virtu- 
de própria, e ainda que uma 
sociedade sem religião se 
corrompa e dissolva em pou- 
co tempo, como a carne sem 
sal, seria exagerado dizer-se 
que um poder irreligioso nada 
pode para o bem temporal dos 
subditos ; mas pretender que 
a Religião, não sendo sus- 
tentada pela política nada 
pôde para o bem espiritual 
dos seus filhos, é uma exage- 
ração incomparavelmente 
maior, Não, uma causa supe- 
rior logo se estende a muitos 
pontos onde não attinge a 
causa inferior ; e se ella é as- 
sás elevada e poderosa, pôde 
muito, ainda mesmo quando 
lhe venham a faltar os meios 
que lhe são devidos e de que 
se serve na ordem moral. 

Não ha poder nenhum no 
mundo" que possa impedir o 
homem de trabalhar para al- 
cançar a sua salvação, por- 
que este trabalho se opera 
em um sanetuario impenetrá- 
vel a todos, excepto a Deus, 
e porque Deus que é justo e 
sábio quer que todos possam 
attmgir este fim. A acçào ca- 
tholica por conseqüência não 
deve nunca desesperar e pôde 
sempre fazer a obra da Egreja 
em torno de si. 

Se não temos o governo 
christao que seria necessário 

e que poderíamos seguir e 
abençoar em todos os seus 
actos, podemos ainda por vo- 

tos, petições, trabalhos polí- 
ticos, emfim, ensaiar, obter 
boas leis para destruir as 

más. Se apesar d'isto as leis 
más nos invadem, podemo- 
nos retirar a outras trinchei- 
ras, e por meio das obras de 
sacrifício e dedicação, pro- 
curar neutralisar o mais pos- 

sível os effeitos desastrosos 
da lei. Se destruírem as nos- 
sas obras, e o naufrágio for 
universal, é preciso arriar as 
lanchas dos lados desampara- 
dos do navio, lançarmo-nos 
ao meio dasondas. soltar pa- 
ra o céo o grito da oração, e 
salvar o maior numero de 
desgraçados que podermos. 

Foi assim que o Senhor 
lançou a barca do Pescador 
de Galiléa ao mar do mundo 
pagão, e ella cresceu ate se 

tornar o navio da Egreja ca- 
tholica. 

Antes, já as oito pessoas 
salvas na arca de Noé se ti- 
nham tornado o mundo. 

Em todo o estado de cousas 
a oração, o apostolado e as 
obras são necessárias; em 
todo o estado de cousas os 
mesmos meios são pc-.siveis 
e efficazes. Porque emfim o 
apostolado dará sem duvida 
de mais fruetos se fòrrevesti- 
do com o sello de autoridade 
temporal, mas estes fruetos 
virão quando mesmo em ra- 
zão do apostolado trazer o 
sello de Deus. 

E se houver independente- 
mente da política, principal- 
mente da política de parti- 
dos, uma acção catholica ne- 
cessária, que trabalhe na de- 
fesa dos bens puramente re- 
ligiosos. todos os catholicos, 
seja qual fòr o partido a que 
pertençam, devem todos 
unir-se, e concorrerem para 
esta acção. 

E' o que nos diz Leão XIII,: 
«A Religião sendo o bem su- 
premo deve permanecer in- 
tacta no meio da variedade 
das cousas humanas, e da 
confusão dos Estados, pois 
que ella comprehende todos 
os espaços de tempo e dele- 

gar. E os fautores dos parti- 
dos contrários, quaesquer 
que sejam os seus dissenti- 
mentos, devem todos con- 
cordar n'este pinto de que 
o catholicismo deve ficarsal- 

vo no Estado.» 

<1 ■ 

Visita 

Recebemos a visita do distineto 
cavalheiro Epaminotidas Lugatti. re- 
presentante do jornal italiano II La- 
voro, que acaba de appnrecer na ca- 
pital do Estado. 

Agradecemos. 

Santa ílrnz 

Estão concluídas as obras da Esco- 
la Parochial de Santa Cruz. 

Consta que a abertura e inaugu- 
ração das aulas será no mez de Ja- 
neiro, 

—— 

Asila d« Cathecismo 

Funcciona todas us quartas feiras, 
ás -t horas da tarde, na matriz do 
Santa Cruz. 

—<í» — 

Fa<'íiipa8 a preto ^ a côres—Ty- 
I migríuUvir. Central,edifício do Correio 
' de Campinas. 
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Do ABUSO QUE SE FAZ HOJE DOS 
ESTUDOS SC1ENTIFICOS, MATHE- 
MATICOS E OUTROS, 

{Conclusão) 

Eram utopistas, espíritos pervertidos, 

cabeças exaltadas, gento iraposslvol, 
muitas vo;,'es rectos o sinceros nos seus 

erros, mas privados do senso coramuin. 
E' ainda no fundo o erro do uma quan- 

tidade de polythecnicos, do sábios o do 

engenheiros.a quom censuram com rasao 

doun incrível nbsolutismo. Ererdadequo 

nSo sâo nom os raatheraaticos aom as 
sciencias que se tornam responsáveis 

por estas aberrações : i a educação ra- 
cioualista om que o easino destas scien- 
cias foi desnorteado ; eis aqui a verda- 
deira culpada. E' ella que faz sair o ho- 
mem, o por conseguinte a sociedade, 
dos caminhos, unicamente verdadeiros 
e fecundos da vida real: é ella que at- 

taca a Pó, a rasâo publica, a verdadei- 

ra sciencia o o bom senso: é ella qu 

torna o homem inhabil para os negocios 
e para as grandes cmprezas verdadei- 
ramente civilisadoras; éella que o tor- 
na quostionador obstinado nas suas pró- 

prias opiniões innovador por «ssencia, 

despresador da auctoridade e das puras 
tradicções. 

Ella produz a terrivel raça dos meios 
sábios, espíritos falsos, orgulhosos: revo- 

lucionários, desgostosos do que tôm,idola- 
tras dos gostos o dasidoas estranhas,sem- 

pre promptos a destruir o que dosprosan^ 
isto ó tudo. EUos tem o orgulho da scien- 
cia som possuírem a substancia d'ella. 

Contra esta deplorável systema de edu- 
cação, ó necessário reagirmos todos 

. energicamente, segundo os recursos da 

nossa influencia. E' forçoso,a todo o tran- 
so, collocar o ensino religioso c a edu- 
cação sobre» sua verdadeira base: o 

ensino religioso,» moral christâ. 

E' necessário, pela Fó e pelo pratica 

da Fé, contrabalançar primeiro e refor- 
mar depois, se fór possível, totalmente a 
obra absurda o impia dos idMlogos do 
século passado. Mais que em qualquer 
outro tempo, é preciso applicar á geração 
nova, especialmente aquella que se de- 
dica ao estado das sciencias exactas e 
raathoraaticas, o contra-veneno de uma 

piedade esc larecida, muito solida e mui- 

to pratica. 

O habito de orar que eleva a alma; a 

confissão trequente que a humilha, pu- 

rifica e encaminha; a comraunhao fre- 

qüente, que lhe traz a força o a luz com 

a suavidada vivificantc do amor do Je- 

sus Christo ; as obras do misericórdia e 

de caridade : eis aqui o que lhes ó pre- 

ciso mais do que nenhuma outra cousa, 

para fazel-as entrar a cada momento na 
vida real. isto é na vida do espirito, da 

inteJigencia, dc coração e de tudo que 

constituem o homem e o christâo. Se a 
uma piedade viva, clles podem juntar a 

vida de tamilia. escapam em grande 
parte aos perigos do fetiohismo moder- 
no das sciencias. Niunca se poderia repe- 
tir demais: a educação racionalista o 
seientilleaó o llagello mais temivel. tal- 
vez, da Igreja, da França o da Europa 
n'esto tempo. 

0 JUBAEMTO 

(VICTOK HUGO) 

O liomom que presta um jura- 
mento lido é mais um homem, é 
um altar, tem Deus em si. 

O homem, essa enfermidade, essa 
sombra,essa gotta do agua, esse grilo 
de arêa, essa lagrima caliida dos 
olhos do destino; o homem, tilo pe- 
queno, tdo débil, tilo incerto, tão 
ignorante, tão inquieto; o homem, 
que anda na perturbação e na duvi- 
da, sabendo de hontern po.uca cou- 
sa e uada de amanhã ; vendo no 
camiuho, quando chega para pôr os 
pés, o rosto—tudo trevas; tremulo, 
se olha para diante, triste, se olha 
para traz ; o homem, envolvido nes- 
sa imraensidade e nessa obscurida- 
de—o tempo, o espaço, e nellas per- 
dido, tendo em si um abysmo (sua 
alma é um abysmo), fora de si o céo; 
o homem que, em certas horas, se 
curva com uma especie de horror 
sagrado a todas as forças da natu- 
reza; ao ruido do mar, ao agitar das 
arvores, ú sombra das moutanhas, 
ao irradiar das estrallas ; o homem, 
que não pode levantar a cabeça de 
dia, sem que o cegue a luz de noite, 
sem que o esmague o infinito ; o ho- 
mem, que nada conhece, que pode 
ser levado amanhã, hoje, agora mes- 
mo, pela onda que passa, pelo vento 
que sopra, pela pedra que rola, pela 
hora que soa; o homem, esse ser 
timido, incerto, miserável, brinco do 
acaso, ludibrio do minuto que se 
escoa; ergue-se, de súbito, diante 
do enigma que se chama vida hu- 
mana, sente que ha uelle alguma 
cousa maior que o abysmo—a hon- 
ra ; mais forte que a fatalidade—a 
virtude; mais profunda do que o 
desconhecimento—a fé ; e só, fraco, 
uú, diz a todos estes mysterios que 
o envolvem:—faze de mim o que 
quizeres^mas eu farei istoe não farei 
aquilio», e altivo, sereno, trauquillo, 
creando com uma palavra um ponto 
fixo nessa sombria instabilidade que 
enche o horisoute, como o marinhei- 
ro joga uma aacora no oceano, elle 
joga no futuro seu juramento. 

O juramento, esse esplendor da 
alma I confiança admirável do justo 
em si mesmo sublime permissão de 
affirmar, dada por Deus ao homem. 

Caiholicismo ua Escócia 

O ultimo recenseainento 

feito neste pa z revelou a exis- 

tência de 426,000 catholicos. 

Rápidos tém sido os pro- 

gressos da Egreja neste paiz, 

pois quando Pio IX restabe- 

leceu a hierarchia eedesiasti- 

ca, apenas existiam 2(32,000 

catholicos. 
—— 

.A. IDE 

Visita Pastoral 

Km continuação da noticia,que no 

numero passado demos sobro a vi- 

sita pastoral a S. José do Rio Dardo, 

temos a acrescentar o seguinte: 

Desde o dia '1 até o dia 12 inclu- 

sivè, todos os dias. ehrismou s ex. ' 1 
iv 1 hora da tarde, havendo aula de 

cathccismn, ao meio dia o,praticas 

com benção do Sautissimo, á tarde. 

A igreja esteve sempre repleta dc 

fieis em todas as solenmidades. 

No dia 12, houve a primeira com- 

munhão, de perto de com crianças 

do ambos os sexos. 

Foi um cspectaculo eommovente ' 

Os paes e mais pessoas interes- 

sadas se apinhavam ao longo das 

tribunas, para terem a doce conso- 

lação de verem seus filhos 0 filhas 

p la Ia vez se approxiraarem de Je- 

sus-Hostia. 

Aos lados, os fieis se preparavam 

para comparticinar das graças daquel- 

le dia e no centro da igreja em ala 

aberta se distendiam as meninas e 

meninas bellam ?nto dispostos. Ce- 

lebrava a missa o sr. Bispo Dioce- 

sano. 

Durante o Santo Sacrifício foram 

entoados muitos e variados cânticos 

religiosos. Era uma dessas festivi- 

dades que tem o segredo de prepa- 

rar ambientes verdadeiraraei^e ce- 

lostiaes! 

Feitos os actos de preparação, 

distribuiu s. ex. a primeira comum- 

nhão áquellas inuoceutes crianças. 

A's 2 horas da tarde, houve as 

renovações das promessas do baptis- 

mo e a consagração a N. Senhora, 

cora pratica. 

No dia 13, foi o encerramento da 

visita. 

Recebido o sr. Bispo, á porta da 

Igreja, pela banda de musica, o vigá- 

rio Aucassuerd, irmandade e povo, 

deu começo á cerimonia com a en- 

commendação dos defuntos. 

Fez depois, procissioualmente a 

visita á matriz e foi cantado o Te 

Deum solemne. 

Findas todas estas cerimonias, do 

proprio solio, dirigiu o sr. Bispo sua 

palavra do sr. Bispo, noticiando sua 

retirada. 

Ao recordar s.ex.que talvez aquel- 

la fosse a ultima vez que o povo de 

S. José via o seu rasto, houve uma 

verdadeira expiosão de sentimentos. 

Finalisou o sr. Bispo o seu discur- 

so, agradecendo e abençoando todo 

de S. José, especialmente a distineta 

família do tenente-coronel Houorio 

Dias, a commissão de recepção, as 

autoridades civis, ao revd. vigário c 

noticiando, que, como lembrança de 

sua visita áquelle florescente lugar, 

erraittlrá o levantamento de um 

cruzeiro no largo da nova matriz .■ 

concoilcndo IO dias do indulgência 

a todas as pessoas que no cruzeiro 

ou na mesma matriz recitasse uma 

Avc-Maria. 

Chrismou ainda s. ex. nesse dia. 

Deu-se em ultimo lugar o levsn- 

tameuto do Cruseiro, tocando a ban- 

da de musica e sondo queimados 

muitos foguetes. 

No dia 11, ás 7 horas da manhã, 

retirou-se o sr. Bispo, dc S. José. 

trazendo as mais saudosas recorda- 

ções . 

Foi ainda acompanhado até a esta- 

ção por muitas pessoas gradas, dis- 

tinetos cavalheiros o venerandas se- 

nhoras, seguindo até Casa Branca os 

padres que prestaram seus relevan- 

tes serviços durante a visita e vários 

membros da commissão dc recepção. 

Nesse dia parou s. cxe. emMogy- 

mirim, hospedando-se em casa do 

digno, illustrado e zeloso parodio, 

conego J. E. Braga que foi incan- 

sável em obsequiar o sr. Bispo o a 

sua comitiva. 

No dia 10, partindo do Mogy,che- 

gou s. ex. á capital, sendo festivnl- 

meute recebido pelo clero e povo da 

capital, professores e alumnos do 

Seminário, director e professor do 

Lycêo do Sagrrdo Coração, tocando 

nessa occasião a banda do Seminá- 

rio Episcopal. 

Deve s. ex. o sr. Bispo Diocesano 

estar muito contente com os extra- 

ordinárias fruetos desta visita, pois 

alem de ter legitimado muitas uniões 

illicitas, viu o seu trabalho realmente 

fecundado em todo o sentido. 

Basta dizer-se que em oito dias 

commungaramduas mil e tantas pes- 

soas / 

Circulo Caiholico 

Reuniu-se ante-hontom esta socieda- 
de, ás 7 horas da noite, no lugar do 

costume, sob apresidoncia do sr. dr. 
João Lopes Assis Martins. 

Foram nomeadas duas commissões 

para o fim do angariar assignaturas de 
socios contribuintes para o Circulo, fi- 
cando assim constituídas : 

Commissão da parochia de Santa 

Cruz : 

Presidente—dr. Luiz Silverio Alves 
Cruz, Manoel Carlos de Toledo Leito ' » 
Francisco Pacheco, Nilo de Paula e 
Joaquim Barrctto. 

Commissão da parochia da Conceição: 
Presidente—Coronel José Quirino dos 

Santos Simões, dr. Herculano de Padua 
Castro, João Englor, João Raul, Josó 
Gonçalves Godoy Maurício. 

Deliberou-se que todos os socios do, 

Circulo fossem assignantes da Verdade 
que será dora em diante o orgam offi- 
cial da sociedade. 

Resolvou-so mudar o dia o hora das 

sessões, para os sabbados.ás 7 horas da 

noite. 

A collecta produziu 31^7oo. 



.A. VE^r) A.DE O 

ConQgo Barros 

'it )',l O lll 
ti virtuo* 

lido do Punuiú o 
vÍlMIÍo do Senta 

do Uiimiiriro 

0 GAFE' 
,lii aooi 

illiistriulo 
Kphi^onla -cono^o Josó 
Hanus. 

Devo. pois, daipii a pouco tomi)o ver 
S. llovni. ulur^ar-so um horisonto vas- 
to ao sou rocouliocidu o provado zelo 
saconlotal. 

Devem os voufcuroso.v haliitantes das 
placas paraimoasos recobor do sou 
digno pastor essa iiilluoiicia beneflea 
que sabem dilVaiidir os saoerdobs, se- 
gundo o Coraorto do Jesus, como é o 
conogo Barros. 

Quem será o novo 1 -po dessa im- 
portanto zona br,./.iloir.., j i podemos an- 
tever, porque tivemos a felicidade de 
conhecer dep o t ) as ♦aras virtudes de 
que altamente ó dotado S. Uovm. Que o 
diga a IVegue/Ja inteira do Santa Kplii- 
gonia, inteiramente reformada pelo seu 
zelo, que o digam todos os amigos que 
iutimamonto conheeom táo exímio sa- 
cerdote ! 

lista redacçáo, pois, (jue jubilosa vem 
hoje prestar a esse sacerdote seu hu- 
milde tributo de venera»,ato. não poderia 
deixar passar em silencio a promoção do 
conogo Barros a alta dignidado episcopal, 
som apresentar cm largos traços sua ra- 
pida biogrpplm. 

Natural do Indaiatuba, villa deste Es- 
tado, nasceu o rev. sr. conogo Barros 
aos 2i do Abril de 1858. 

Herdeiro dos nobres senti m mi as do sua 
família, bem depressa dou s. rov. signaes 
inequivocos do sua futura grandeza mo- 
ral. . , , 

Do natural retraindo, parecia, desde 
multo jovem, destinado a encarar o mun- 
do e as cousas do mundo como merecem. 

Depois do ter por algum tempo fro- 
quontado as aulas do sr. Joaquim Maria- 
no, em Itu, entrou para o collegio do S 
Luiz, onde seu comportamento exem- 
plar, sua notável dedicação ao estudo, 
ao mesmo tempo que adiantava-lho 
consideravelmente o espirito, acrysola- 
va-Iho admiravelmento as virtudes que 
ja então exornavam sen coração. 

Dentro de ponco tempo ora um dos 
alumnosmais distinetos daquclla casa! 

Bastante adiantado em seus estudos 
foi admittido no Beminario Episcopal .onde 
mereceu sempre toda a consideração por 
parte dos alumnos e dos professores, 
sendo dentro do pouco tempo escolhido 
para secundar os proprios superiores na 
diroeção da disciplina. 

Foi. quando tivemos occasião do co- 
nhecoí-o. ^ , , 

Naturalmente chamava a attonção dos 
alumnos o todo austero o zeloso daquollo 
jovem, já então ordenando, que sabia tão 
portei amento unir a tlneza de trato á 
gravidade do seus aotos e palavras. 

Em 1881 recebo menores, em 188-2, 
subdiaconato o diaconato, ordenondo-se 
presbytero, cm 1883. 

Depois de ter com verdadeiro suecos- 
«o leccionado diversas matéria^ no Se- 
minário o dirigido a disciplina, foi desi 
gnado por s. cx. r»w. para vigário do San- 
ta Ephigenia, som ,quo lhe coubesse o 
menor esforço nessa collocação. _ 

Começou o sou brilhante parochiato. 
Não cabe no acanhado circulo de uma 
raoida bi"graphla dizer-se o que foi s. 
rev! como parodio desta importante 

lr<Dotado' da rara habilidade de conhe- 
cer perfeitamente o modo porque se 
rinvo dirigir-se o parochiato no Brasil, 

S apenas aiser, .len ro 
de poucos annos, tornou-se o modelo dos 

"Tia. apostolados.toniou-so Infaligo. 
vei no púlpito, promoveu soiemnidados 
ninlt ulicou industrias em beneficio das 
S as eSeleccu aulas de Relig.ão.com 
^ a invoiavcl habilidade,creou um jor- 
nal catholico e.quando cessou de evan- 
íoUsar do púlpito,tomou da penna para 
contmuar sua benéfica propaganda. 

1 aroebo abnegado não poupou seu d • 
em beneficio do suas idoas e 

lorma vê-se, sem o querer, den- 
tro de pouco tempo rodeado do uma vet- 
dadeira aureola de bençãr.s. 

Frosegu iremos. 

X 

Os inimigos do cafooiro sã») todas as 
cansas capazes de produzir a sua des- 
truição ou o retardamento na sua pro- 
ducção. 

Esses agentes destruidores do nosso 
pr-cioso vogotal, podem, segundo o seu 
niiúo do acção o natureza ser divididos 
em três classes—íí/Z^nos/i/zcr-cos, ve- 
/•r ' 's f aiiiiiuies. 

* amos bojo tratar dos inimigos ath- 
mosphcrieos, entro os quaes tomos a 
da, o gtwüso ou chuva do pcdra.£//»i,<js 
torrrnciiics, ventanias enxurradas, 
etc. 

A geada é um meteoro aquoso quo 
tom lugar quando os vapores contidos 
nus camadas athmosphericas conden- 
sam-se, a uma tempera abaixo do zero, 
sobro os corpos que estam em o nosso 
globo. 

A forma frocosa e orapolotada com 
quo esses cristaes se nos apresentam, 
mostra que a sua congolação é rapida, 
iramodiata, não passando pelo ostado 
liquido. 

Os cnristaòs da geada se depõem es- 
pedalmento sobro as partes vegotaes, 
galhos superiores o folhas tenras do 
tópo, onde a irradiaçãodo calor despren- 
dido do sólo, é mais intensa c forte. 
Quando um cafosal é victimado pela 
geada geralmente oqno mais soffroóa 
frança ou os galhos o foi lias mais altos' 
que ficam complectaracnte nuirchas, e, 
segundo a intensidade do fragollo, po- 
dem perder as forças vogetativas em 
parte ou no todo, pois ja temos visto 
cafeoiros seccos atóa raiz. Para se ro- 
niediar a esto mal ou impedil-o não se 
tom descoberto ra*io algum. 

O graniso ou vulgarmente chava dc 
pedra é um terrível phenomeno atlimos- 
phorico, pertencente á classe dos meteo- 
ros aquosos. 

E" uma multidão do globolos de golo 
que caho da> altas regiões da athmos- 
pticra o que geralmente vem com as 
grandes chuvas depois de uma secca pro- 
longada. 

A sua cabida ó amumeiada por ura 
ruido singular como o de uma locomoti- 
va. 

Os estragos que este fragollo causa são 
enormes, porquanto dosfolha os cafosaes, 
cujos arbustos ficam privados de um 
orgam da respiração chrorophylliana; 
ás vezes, ê tão forte a chuva do pedra ' 
quo destróe os renovos, o chega mesmo 
a descascar grande parto do tronco. 

Seus destroços estendem-se ás outras 
plantações,como roças de milho, feijoaes, 
arrozaes, etc. 

Até hoje nenhuma thooria seiontiflca 
pondo explicar esto meteoro principal- 
mente quando se considera como essas 
pedras podem adquirir tanto pozo antes 
do cfihirom o tão grande volume, pois 
quo ha as do tamanho de uma noz, do 
um ovo. 

Volta explica pela attracção do nuvens 
de electricidados contrarias; 

Do Saussuro diz que a saraiva começa 
a sua formação nas altas regiões con- 
geladas da athmosphera o quo engros- 
sam á mediria quo cnhom; 

Dufour fo De la Rivo dão outras ex- 
plicações ã esse phenomeno. 

E' também um dos inimigos invencí- 
veis, pois quo lá nas regiões da chuva 
não ba manda chuva, do maneira que 
o único remodio ó a gonto conformar-se 
com o graniso. 

S. Paulo. 

Padre Araújo Marcondes. 

nbeiro 
desta 

ti Dxnimii i; o iiuniiiii 

Nu mnnsiio tenebrosa dos manos, 
iipresentarain-se li mesma hora, dian- 
te dos juizes, um bandido que excr- 
■•in sou nfflcio uns estradas, imitan- 
do o. roubando,pelo quo mereceu a 
lürcu, e um notável escriptor, jor- 
nalista, coberto do glorias, no mundo, 
o quo destilara subtil o letal vene- 
no cm seus livros e escriptos, pre- 
gaiulo n impiedado, semeando a eor- 
rupção, e qual uma sereia, attrabia 
por sua voz doce, seduetora quanto 
perigosa. 

No inferno os processos sho ex- 
peditos, onde toda a demora é inú- 
til, e por isso em um abrir e fechar 
de olhos está lavrada a sentença. 

A duas terríveis cadoias de ferro 
estilo suspensos dons enormes e es- 
pantosos caldeirões, onde os crimi- 
ninosos são lançados. 

Sob a em que estava o bandido 
prepara so uma grande fogueira : 
uma das três fúrias infernaes a ateia 
de tal forma e suas chammas são 
tão terríveis que as próprias abo- 
badas infernaes estalam 1 

Para com o escriptor o tribunal 
pareceu não ser tão severo, apenas 
um pequeno fogo ardia sob elle , 
porem ia augmentándotodos os dias; 
e assim devia ser durante séculos, 
sem extinguir-se. 

A fogueira do bandido extinguio- 
se, depois de largo tempo, e o es 
criptor sentia a sua cada dia mais 
intensa. 

Não sentindo nenhuma diminui- 
ção, o desgraçado camoçou a gritar 
no meio de seustormeutos: que os 
deuses não conheciam mais a equi- 
dade, pois que se fòra coberto de 
glorias no mundo e escrevera um 
pouco livremente, sentia que sua 
pena era sobremodo severa, e que 
não era mais criminoso que o ban- 
dide. 

Nesse momento appareceu uma 
das harpias infernaes, em toda a 
sua horrível ferocidade, com sua 
cabelleira silvante de serpentes, gri- 
tando : 

—Desgraçado 1 és tu que censu- 
roaa Providencia? Ousas igualar- 
to a um simples bandido? Seus 
crimes em nada são comparáveis 
com os teus. Por mais cruel que o 
fosse, não causou tantos daranos 
como tu. Seus crimes foram duran- 
te sua vida, porem tu ?... Tu es- 
creveste e não ha dia que o sol não 
allumie um novo mal por tua causa; 

cumr o.-; ileoso. 
males fnnui teu 
Soifre, pois, aqui 
rão emqunuto dunirem luas obras.> 

A estas palavras n fúria, indigna- 
da, ateiava o fogo. 

Ao apparecer esta fabula causou 
grande sensação. 

O publico pensou logo em Volta ire 
e com razão. Porem a teução do 
autor era mais geral, pelo que esta- 
mos no direito de applicar a mora- 
lidade a muitos jornalistas contem- 
porâneos e a todos os oscriptores 
impios e licencissos, o que não é 
pouco entro nós. 

s K ainda quanto 
ivros no futuro ? 
Tuas penas dura- 

A PEDIDOS 

Coneijo llvatfa 

r tovo nosta cidado, o illustro conogo 
i.taga, digno vigário do Mogy-mirim,e 
n,,. so distineto collaborador. 

S. rov. partiu lioiitom para sua paro- 
chia. 

Boa viagem. 

o veneno do teus livros, longe de 
desapparecer ou mesmo diminuir, 
torna-se, cada dia, mais corrosivo. 
Olha... 

Ao dizer estas palavras fizera-lhe 
ver o mundo. 

—Vê esses filhos que deshonram 
suas famílias e desesperam a seus 
pais. Quem envenenou seus cora- 
ções o espirito ? Poste tu. 

«Quem ridiculnrisou o matrimônio, 
os poderes, a autoridade, couside- 
rando-os origem de males e misé- 
rias humanas? 

«Quem excitou os homens a rom- 
perem os laços sociaes? Tu 1 

Não houraste a irapiedade com o 
nome de scieucia? Não revestiste 
com formas seduetoras as paixões 
o os vicios ? 

«Vê ainda: Pervertido por tuas 
doutrinas está todo o paiz, cheio de 
assassinatos, disseuçôes o revoltas. 
Precipita-se na perdição e por tua 
causa. A ti se deve cada gotta de 
lagrima e de sangue 1 E ousas ac- 

Gralidã» 

Não tendo maneira com 
que possa agradecer o muito 
distineto medico, o sr. Tar- 
quinio de Mcirellcs. que em- 
pregou todos o? esforços no 
curativo dos olhos de minha 
filha, que já considerava com- 
pletamente cega, depois de 
eu ter procurado todos os re- 
cursos, ultimamente fui a S. 
Paulo, e voltou no mesmo 
estado; por isso levo ao co- 
nhecimonto do publico, mos- 
trando que é digno e mere- 
cedor de ttjdo o conceito co- 
mo um bom medico. 

Tendo mais uma habilida- 
de: cura viciados na bebida, 
que nunca mais bebem, pois' 
aqui tem murado diversos do 
maldito vicio, tanto mulhe- 
res convi homens. 

Jundahy, 2 dc Novembro 
de 1803. 

Benedicla Gn/nrs Prado. 
—tfS» 

15' dc justiça 

No dia 26 de Outubro já 
mc considerava cadaver, 
chame o distineto medico, o 
cidedão Tarquinio Leite de 

Meirellcs que incontinente 
salvou-me da morte. 

Não tendo meio de agra- 
decer, recorri a imprensa 
com o fito de gratidão 

Jundiahy, 2 de Novembro 
de 1892. 

Por Benedicta Maria da 
Conceição — Thco. onio An- 
tônio Rodrigues. 

È 
PROFESSOR 

O acadêmico 
Lúcio P Peixoto, 

pro essor da 
Escola Luiz de 

Camões, 
lecciona Iodas as 

matérias 

dc curso dc prepa- 
ratórios, 

encontrado na 

red. desta folha 
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